
No lugar de pacientes, o HRAN recebeu móveis do HBB 

Transferênçig u,é adiada de novo 
Mais uma vez foi adiada a re- 

moção dos pacientes do pronto-
socorro do Hospital de Base pa-
ra outras unidades hospitala-
res. Ontem, o problema foi com 
o Hospital Regional da Asa Nor-
te que informou não ter mobiliá-
rio suficiente para atender os 
transferidos. Resultado: ao in-
vés de doentes foram removi-
dos camas, criados-mudos e 
mesas de refeição. Apenas hoje 
os pacientes da ortopedia deve-
rão ser finalmente, transporta-
dos para o HRAN. 

Nesta primeira etapa, serão 
transferidos cerça de 35 pacien-
tes da Ortopedia e mais 15 que 
estão alojados na emergência 
por falta de vagas. Além disso, 
perto de 70 funcionários entre 
médicos, enfermeiros e pessoal 
administrativo passarão a tra-
balhar provisoriamente no 
HRAN, assistindo seus pacien-
tes. Mais tarde, os 25 pacientes 
da neurologia serão removidos 
para o Hospital Presidente Me-
diei, mas ainda não se sabe 
quando. E que o Departamento 
de Engenharia da Fundação 
Hospitalar está estudando uma 
forma de solucionar o problema 
de falta de copa na parte do hos-
pital para a qual os pacientes 
serão transferidos. 

O diretor do HBB, Márcio 
orta, explicou que o objetivo 

destas transferências é liberar  

o 3Q andar do hospital para que 
se iniciem as obras no 4Q andar. 
O terceiro andar hoje é ocupado 
pela neurologia e neurocirur-
gia. Os pacientes da neurocirur-
gia serão transferidos para o 6Q 
andar, onde funciona a ortope-
dia. Todo o prédio do pronto-
socorro será reformado mas, 
segundo Márcio Horta, não há 
previsão ainda para a transfe- 

rência dos outros pacientes. 
O diretor do HBB assegurou 

que já a partir de amanhã não 
haverá mais atendimento de or-
topedia na emergência do hos-
pital, com exceção dos politrau-
matizados. Todas as pessoas 
que antes se utilizavam dos ser-
viços daquele hospital, a partir 

) de amanhã deverão se dirigi 
ao HRAN. 


